
SP1 J9L/33
3 127 FERRUGEM EM ORQUIDEAS DOGENERODenphalium NO ESTADO DO RlO DE JANEIRO. BRASllJRust inorchids ofthe

Denphalium ort in the state of Rio de Janeiro. Brazil. E.H.S KLEIN', PS.T. BRlOSO": IPrograma de Pós-Graduação em Fitossanidade
e Biotecnologia Aplicada/DEFIIB/UFRRJ.: 2Laboratorio Oficial de Diagnostico FitossanitarioIDEFIIB/UFRRJ. Caixa Postal 74585.
Seropedica-RJ.::!3 -1-9 O.Ennail: brioso@bighost.com.br.

A orquídeas constituem. uma das maiores famílias das
angro perm om mais de ~5.000 espécies e híbridos catalogados. As
orquídeas do género Denphal ou Denphalium ocupam cada vez mais
e .pa o no mercado de orquídeas de vaso e para corte. sendo comum nas
Ilon ulturas de todo o Estado. Objetivando identificar o fitopatógeno
as. ociado a plantas do gênero Denphal com sintomas foliares de pústula,

coletadas em ~006 no RJ. procedemos a observação ao microscópio
ótico de cortes foliares sintomáticos corados com azul de Porrier. Foi
poss[ivel observar uredosporos e. raros teliosporos bicelulares. com
pedicelos livres sem apêndices. caracterizando o gênero Puccinia. Trata-
se. portanto. de uma "Ferrugem" ainda não relatada no Estado e no
referido gênero de orquídea.

12.! CAR.-\CTERIZAç.ÂO SINTOMATOLÓGIC-\ DE Didvmella brvoniae EM MELOEIRO NOBRE./Symptons of gummy stern
b ígth in rnuskrnelon. F. GASPAROTTO'~. 1.B. VIDN: 1.R. VERZIGNASSI'. S.M. BONALDO": D.1. TESSMANN': 1.CT COLELLA'
Lniv. Est. de Maringá. 870::0-900. Maringá, PR: :Bolsista CAPES: 'Embrapa/CPATU: "Bolsista CAPESIPRODOC

A podridão gomosa (D brvoniaei tem sido a principal doença
em meloeiro nobre cultivado em ambiente protegido na Região Norte do
Purana. Em mudas. antes do transplante. os sintomas não se têm
maniresrado. com a doença permanecendo em estado latente. Tanto em
casa-de-vegetação. quanto em campo. após o transplante. geralmente
os sintomas iniciais aparecem no caule na região de inserção das folhas
.ouledonares e estão associados à sua scncscência: pequenas manchas

olivacea--claras. aquosas. evoluindo para manchas de coloração palha
clara. às vezes corticoxas. se estendendo tanto ascendente como
descendente. Em algumas plantas ocorre o íendilharneruo do caule na
região da lesão. Manchas velhas tomam a coloração escura. onde ocorre
a formação de estruturas de fruti ficação de cor escura. mais comumerue
picnidio e em menor número perirecio.iôob baixa umidade do ar. a
exsudação de goma é rara e mais freqüente sob alta umidade.

129 P.'\TOGENIClDADE EAGRESSIVIDADE DE ISOLADOS DEM\"I"OIhecilllll roridum EM FOLHAS DE FEIJÃO /Patogeniciry
and agressiveness of Mvrothecium roridum isolares on beans. F.S. BARBOSA: L.A. CORDEIRO: M.L. PAZ LIMA. FACTL'. Faculdade
de Ciências e Tecnologia de Unaí. 38610-000. Unaí. YIG.

Avaliou-se a agressi\ idade e patogenicidade de 0110 isolados de
Mvrothecium roridum sob folhas de feijão tPhaseolus vuloarisi. Foram
utilizados oito isolados de oriundos de melão. algodão. 0Ja e pepino
(MT. MA. SC e TO). sendo repi ados em meio atata-cextrose-ágar
(BDA J. Discos de rnicélio foram olocado em tré: folíol '::0
ferimerno- e trés roliolo- em terimento- e fel_'c cv, Pér ~ EJ
o. expenrnenro- oram avaliado por um pen
inoculação a prexenca ou u én lu 'e mar
tpatogern 'Idade '. logo apo- fo ~\ ali do o tarnan
I agre sividade e o iruerv 10 e cr da ore ençc 'e

(período de latência. PLi. :\0 último dia de avaliação tanto em folhas
com terimeruos e folhas sem terirnenros o isolado M~r I t soja. ~I.-\
fOI o mais agressivo. Em folha, com rerirnento o PL for menor - dOI;'
dia: ('..I~r I:. IJ e I ). e sem ferirnentos o PL foi de três dias '..I~r 13.
I.!. I e ~5 no primeiro e xperimenrov Xo egundo evpenmerno
nov me. {e PL fOI menor - doi: dias para o I. oladc . I. r I . com
renrnen: _ e? _ iratameruo sem fenrnenros o PL foi 'e :._ j._ :-:.r_

. I ,I .- 1.' .e-te ra alho o Lola

130 DIAG:\OSE DE DOE. 'ÇAS DE PU..: :1'.-\S. '0 OESTE C-\-.
Santa Catarina, from ~ 10 ~ .GF. THEODORO :O.H. HERBES=: F. :-\ :-\5 O =:C DEDORD
79560-000. Chapadão do Sul.. IS: =C;\IOCHAPECÓ. CP - r. 9 09-<XX).Chapeco. T

Foram avaliadas 54~ amostras de plantas com u peita de
estarem doentes, no Laboratório de Fuoparologia da Epagn/Cepaf. em
Chapecó. Se. de set.!O~ ajul./06. oriundas de SC (93.-+C"c). RS (5.3'7cl e
PR (1.3'7c J. A diagnose foi realizada por meio da sintornatologia.
caracterização do agente etiológico e. quando necessário. teste de
parogenicidude. Em Se. as amostras procederam de Chapecó 00.8%).
Caxarnbu do Sul (7.5'7c). Xaxim (3.7%). entre outros. e foram enviadas.
principalmente. por escritórios municipais de agricultura (43.7%).
cooperativas (16.4'70). pesquisadores (14.6%) 'e produtores rurais

I 13': «- . O. agente- e 10~I foram rung
\ iru: 4. cc). nernatóides .!.! c;. e OUITO 1._~ . Cerc, 'e -.0 ••. aa.!

doenças tiveram causa abiónca, As doenças foram Ias. ificadas. e a ordo
com YlcNew. no grupo cinco (46.~<;'cl. três C7C"c). seis (9.SC"c). quatro
(8.4%). um (6.1 '7c) e dois (2.8%). Houve prevalência de grandes culturas
(37.6%). frutíferas (~3.1 %). hortaliças (17.3"7,,). essências florestais
(11.4%). plantas de cobertura e forragens (6.1%). plantas ornamentais
(3.6%) e plantas medicinais (0.9%).

131 INCIDÊNCIADEDOENÇASEMMlLHOCULTIVADO. OOESTECA.TARlNENSEDURANTEASAfRA~OO-I06Jln idence
of diseases in com cultivated in the west ofSanta C tarina - '06 p ing season. GF. THEODOROI: D.H. HERBES:: C
DEDORDF: R.R. CHIARELLO:. IcnlS. CP9. - 5 - 15: 1..:.lOCHAPECÓ. CP 747.89809-000. Chapecó. C

Phyzoptuhol., Borucatu, v. 33. supl.. p. 9-93. ~OO-


